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G ôndolas à vista. 
Mais um Festival 
de Veneza, o de 
número 83, vai 
começar, e a lar-
gada será na quar-

ta-feira, com a projeção de A aber-
tura da disputa pelo felino dourado 
deste ano ficará a cargo de “Ink”, de 
Danny Boyle. O cineasta inglês, ga-
nhador do Oscar por “Quem Quer 
Ser Um Milionário?” (2008), tem 
em mãos o que pode ser seu maior 
sucesso desde “Steve Jobs”, de 2015.

Ambientado em 1969, seu novo 
longa-metragem acompanha a as-
censão do magnata Rupert Murdo-
ch, interpretado por Guy Pearce, e 
a transformação do tabloide “The 
Sun” num fenômeno editorial. Jack 
O’Connell, Claire Foy e outros no-
mes britânicos completam o elenco 
de um thriller sobre o papel do jor-
nalismo impresso na História, in-
clusive na era da fake news.

Boyle entrou em concurso, o 
que nem sempre é praxe no evento 
italiano, comandado por Alberto 
Barbera, diretor artístico avesso a 
mimimis. Dois anos depois de ser-
vir como trampolim internacional 
para “Ainda Estou Aqui” (que nos 
deu o Oscar), Veneza volta a acolher 
a destreza do cinema brasileiro em 
sua competição oficial, mas numa 
coprodução com a Itália, com foco 
na Argentina. “Retorno a Buenos 
Aires”, novo exercício autoral do 
chileno (de ascendência italiana) 
Marco Bechis (“Terra Vermelha”) 
concorre ao Leão de Ouro na 83ª 
edição do evento, agendado de 2 a 
12 de setembro, com a atriz e dire-
tora Maggie Gyllenhaal como presi-
dente do júri. Estrelado pelo italiano 
Adriano Giannini, o filme reúne 
Paula Cohen e Eduardo Hoy, do 
Brasil, em papéis de destaque, além 
das atrizes argentinas Ana Celenta-
no, Vero Gerez e Olivia Nuss. Com 
três meses de pré-produção e quatro 
semanas de filmagens em territó-
rio nacional, realizadas em Porto 
Alegre, fora outras três semanas em 
Turim, a fita consolida a atuação in-
ternacional da produtora brasiliense 
34 Filmes e a parceria com o cineas-
ta paulista André Ristum (de “Meu 
País”), que já colaborou em diversos 

‘Ink’, reconstituição histórica sobre bastidores do jornalismo, 
abre o Festival de Veneza, que tem o Brasil na disputa com a 
coprodução ‘Retorno a Buenos Aires’, de Marco Bechis
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Rupert Murdoch (Guy Pearce) e Larry Lamb (Jack O’Connell) viram manchete em ‘Ink’
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CONCORRENTES AO LEÃO DE OURO

* ”Ink” — Danny Boyle 
(filme de abertura)

*”Company” — Casey 
Affleck

*”A Bit of Light” — Ali 
Asgari

*”Retorno a Buenos 
Aires” — Marco Bechis

*”A Good Little Sol-
dier” — Stéphane Brizé

*”Il Fuoco Che Ti Porti 
Dentro” — Edoardo De 
Angelis

*”Woman Unknown” 
— May el-Toukhy

*”Bucking Fastard” — 
Werner Herzog

*”15/18 (A Place to 
Heal)” — Cédric Kahn

*”DAU” — Ilya Khrzha-
novsky

*”Look Back” — Hi-
rokazu Kore-eda

*”Possible Love” — Lee 
Chang-dong

*”Wild Horse Nine” — 
Martin McDonagh

*”Succederà Questa 
Notte” — Nanni Moretti

*”Primetime” — Lance 
Oppenheim

*”The Echo Chamber” 
— Andrea Pallaoro

*”A Bit Before Midni-
ght” — Nicolas Pariser

*”L’Estranea” — Paolo 
Strippoli

*”Mr. Nelson, Did You 
Kill People?” — Shinya 
Tsukamoto

*”Bunker” — Florian 
Zeller

projetos anteriores.
Em “Retorno a Buenos Aires”, o 

personagem central, Mariano Guer-
ra (Giannini), é chamado a retornar 
à Argentina para testemunhar no 
julgamento dos militares que o se-
questraram e torturaram durante 
a ditadura militar — a mesma que, 
em 1978, organizou a Copa do 

Mundo de Futebol enquanto o país 
vivia sob uma repressão clandestina. 
A história dialoga diretamente com 
a trajetória do próprio Bechis, que 
foi preso político durante a dita-
dura argentina, vivência que marca 
sua filmografia e confere ao longa 
um caráter testemunhal. O encer-
ramento das filmagens coincidiu 

simbolicamente com os 50 anos do 
início da ditadura na Argentina, em 
março de 1976, reforçando a atuali-
dade da reflexão proposta pelo filme 
sobre memória, justiça e sobrevivên-
cia. A produção teve participação 
destacada de técnicos brasileiros, 
entre os quais a direção de arte de 
Eduardo Antunes, a produção de 

elenco de Alessandra Tosi, o figuri-
no de Coca Serpa, a produção exe-
cutiva de Ristum e Patrick de Jongh 
e o trabalho do line producer Beto 
Rodrigues.

Estaremos ainda na seção vene-
ziana Semana da Crítica, com “Lon-
don”, escrito e dirigido por Victor 
Di Marco e Márcio Picoli. Seu 
roteiro fala de um jovem com de-
ficiência que ganha a vida fazendo 
performances eróticas em uma casa 
de fetiches. Na mostra Spotlight, a 
RT Features, de Rodrigo Teixeira, 
aparece com “Furies”, de Rami Ko-
deih, rodado no Líbano.

Para além de suas iguarias sul-
-americanas, o Lido receberá novos 
trabalhos de mestres da imagem 
como Werner Herzog, Hirokazu 
Koreeda, e Lee Chang-dong, numa 
seleção em que predominam pro-
duções independentes, ainda que 
estreladas por grandes nomes de 
Hollywood. Entre os favoritos, 
desponta “Wild Horse Nine”, de 
Martin McDonagh, cineasta que 
retorna a Veneza após lançar no fes-
tival “Três Anúncios para um Cri-
me” e “Os Banshees de Inisherin”. 
A comédia dramática acompanha 
agentes da CIA enviados à Ilha de 
Páscoa pouco antes do golpe mi-
litar chileno de 1973 e reúne John 
Malkovich, Sam Rockwell, Steve 
Buscemi, Tom Waits e Parker Posey. 
Outro título cercado de expectativa 
é “Bunker”, de Florian Zeller. De-
pois de “The Son”, o dramaturgo e 
cineasta francês dirige Javier Bar-
dem e Penélope Cruz num thriller 
psicológico sobre um misterioso 
abrigo subterrâneo construído por 
ordem de um magnata da tecnolo-
gia. Muito se espera do documen-
tarista Lance Oppenheim em sua 
estreia na ficção com “Primetime”, 
protagonizado por Robert Pattin-
son. O vilão de “A Odisseia” (cuja 
bilheteria está nas raias de US$ 1,5 
bilhão) vive um jornalista que se em-
brenha no submundo do crime para 
expor um predador sexual, num ato 
de coragem que gerou uma transfor-
mação na abordagem da pedofilia 
na televisão americana.

Um dos mais festejados concor-
rentes dessa leva é Nanni Moretti, 
que rompeu laços com Veneza nos 
anos 1980 e volta agora com apre-
senta “Succederà Questa Notte”, 
inspirado livremente em contos do 
escritor israelense Eshkol Nevo. Seu 
elenco tem Louis Garrel e Jasmine 
Trinca.

Fora da competição, Veneza 
mantém uma programação repleta 
de atrações. Entre as ficções, desta-
cam-se “Father Joe”, thriller de ação 
escrito por Luc Besson e estrelado 
por Kiefer Sutherland e Al Pacino; 
“The Basics of Philosophy”, novo 
drama existencial de Paul Schrader; 
“Place to Be”, de Kornél Mundruc-
zó, com Ellen Burstyn, Taika Wai-
titi e Pamela Anderson; “Arrested 
Memory”, comédia policial do ja-
ponês Sabu; além de “No Paradise 
if You Are Killed by a Woman”, do 
curdo Halkawat Mustafa. O encer-
ramento da mostra ficará com “Dio 
Ride”, de Giovanni Veronesi.
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